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EMENTA
Introdução aos aspectos históricos, conceituais e metodológicos do campo da Vigilância em Saúde no
Brasil a partir dos entendimentos da interrelação entre Trabalho, Ambiente, Saúde e
Desenvolvimento. Reflexão sobre as vigilâncias do campo da saúde ambiental e do trabalhador no
Sistema Único de Saúde, seus subsistemas, políticas e programas. Aplicação dos estudos
epidemiológicos à saúde ambiental e do trabalhador e a gestão integrada da Vigilância em Saúde
Ambiental e do Trabalhador.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conceitos necessários para a construção das ações em vigilância em saúde no seu contexto de atuação, em
uma perspectiva interdisciplinar e intersetorial.
Trabalho, Ambiente, Saúde, Desenvolvimento e processos produtivos: interrelações e aspectos históricos;
Estruturação da Vigilância em Saúde articulando produção/trabalho e ambiente;
Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (SNVS): o subsistema Nacional de Vigilância em Saúde
Ambiental (Sinvsa) e os principais programas em Vigilância em Saúde Ambiental;
O Modelo de Forças Motrizes/Pressão/ Situação/Exposição/Efeitos/Ações FPEEEA- na área da Saúde;
As principais propriedades e funções dos indicadores no modelo FPEEEA;
A medicina do trabalho, a Saúde Ocupacional e a Saúde do Trabalhador;
Política Nacional de Saúde do Trabalhador vigente - Organização da Renast e dos Cerest.
Estudos epidemiológicos de interesse para a saúde ambiental e do trabalhador;
Práticas de vigilância dos riscos ambientais biológicos, não biológicos, dos riscos químicos e a notificação
das doenças relacionadas ao trabalho;
Promoção e a Proteção da Saúde, o conceito de ecossistema e a abordagem ecossistêmica e suas relações
com a saúde humana.
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